




1º CICLO DE DEBATES EM PSICOLOGIA  









o dia 29 de agosto de 2016, o curso de Psicologia da Unoesc Campus Videira 
promoveu o debate inaugural de um Ciclo que tende a se tornar atividade 
permanente dentro do curso e da Unoesc Videira. Os temas norteadores 
foram: Homossexualidade, Homoafetividade e Bissexualidade. Participaram 
acadêmicos, profissionais e a comunidade geral. A abertura do evento foi 
realizada pela coordenadora do curso, profa. Me. Taisa Trombetta DeMarco. 
Com um tom provocativo e instigando reflexões por meio de sua fala, Taisa 
permitiu que o público ponderasse acerca das representações sociais 
dominantes sobre os temas geradores e suas respectivas influências no 
comportamento e nas relações humanas.  




  HOMOSSEXUALIDADE, HOMOAFETIVIDADE E BISSEXUALIDADE 
 
Os acadêmicos do curso de Psicologia Samuel Miguel e Gabriela Fantin, 




temáticas revelando como se sucedeu a construção sócio-histórica do 
fenômeno de gênero. Salientaram a etiologia multifacetada na construção 
da orientação sexual, conceito explorado, na maior parte do tempo, em 
contraponto à concepção de escolha sexual.  
Em seguida, a professora Me. Daniela Ries Winck, do curso de Direito, 
abordou os aspectos legais que coadunam com a perspectiva que privilegia 
os Direitos Humanos, independente da orientação sexual do indivíduo.  
A seguir, foi aberto espaço para uma rodada de perguntas e 
observações, vindas do público.  
A interação com os debatedores fora profícua, de modo que o 
mediador e psicólogo Me. Gustavo Dal Pizzol precisou interromper as inúmeras 
indagações, construindo “pontes” que, provavelmente, deixaram os 
participantes mais ávidos a compreender as questões abertas.  
No segundo momento do debate, os educadores Lucélia Schaitel e 
Kleber Ribeiro apresentaram relatos de experiências que mostram as 
dificuldades e os obstáculos enfrentados por aqueles que assumem a 
identidade de gênero ante uma sociedade conservadora e, por sua vez, 
propagadora de estereotipias como enredo das representações sociais 
dominantes. O tom sensível adotado no discurso sobre vivências contagiou o 
público, que pareceu, seja pelos questionamentos, seja pelos comentários, 
aptos para promover uma espécie de “pequena revolução” nos espaços 
sociais que coabitam, quando os temas homossexualidade, homoafetividade 
e bissexualidade se fizerem presentes.  
O professor Gustavo Dal Pizzol concluiu que as metas previstas para o 
evento foram alcançadas. Ainda que a adesão do público externo tenha sido 
limitada, ponderou: “Precisamos, enquanto universidade, ampliar o alcance 
das pessoas e trazê-las para debater sobre temas e problemas de interesse 
tanto no espaço acadêmico, quanto na comunidade. A extensão 
universitária, nesse sentido, tem papel fundamental de captar o público – 
interno e externo – difundir o conhecimento e especialmente, promover a 
reflexão para a consecução de uma sociedade minimamente mais justa, 
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